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Resumo. O presente artigo propõe uma abordagem sistêmica e transversal do som, 

compreendendo-o não apenas como fenômeno auditivo, mas como espaço habitável e 

constituinte neurobiológico e cultural fundamental. O objetivo é redimensionar o contexto 

da escuta e atribuir um caráter preservacionista às sonoridades. Tratando-se de uma 

pesquisa qualitativa, tangenciando uma revisão integrativa, apoiando-se em uma base 

teórico-metodológica multidisciplinar que articula neurociência, ecologia acústica e 

ecomusicologia. Com a menção de um exemplo de estudo de campo em contexto 

amazônico, a pesquisa traz algumas informações representativas, demonstrando que as 

vibrações sonoras atravessam os indivíduos de forma fisiológica, influenciando 

diretamente o sistema límbico e promovendo processos de sincronização e arrastamento 

(entrainment). Ademais, constata-se que, no imaginário amazônico, a taxonomia dos 

ecossistemas sonoros é ressignificada, onde estímulos puramente biológicos recebem 

contornos culturais profundos. Assim, conclui-se que a paisagem sonora transcende as 

propriedades ecológicas, atuando como um verdadeiro arquivo de afetos capaz de restituir 

memórias, culminando em uma "acústica do pertencimento". Diante da crise de percepção 

ambiental e da poluição sonora contemporânea, defende-se a urgência do manejo 

sustentável e do registro desse patrimônio através de bibliotecas sonoras, assegurando que 

a identidade territorial, que soa como a exata reverberação do meio, seja salvaguardada 

para as futuras gerações. 

 

Palavras-chave. Paisagem sonora, Ecologia acústica, Memória, Acústica do 

pertencimento, Amazônia 
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Abstract. This article proposes a systemic and transversal approach to sound, 

understanding it not only as an auditory phenomenon but as an inhabitable space and a 

fundamental neurobiological and cultural constituent. The objective is to resize the context 

of listening and attribute a preservationist character to sonorities. Characterized as a 

qualitative research that touches upon an integrative review, it is supported by a 

multidisciplinary theoretical-methodological basis that articulates neuroscience, acoustic 

ecology, and ecomusicology. By mentioning an example of a field study in the Amazonian 

context, the research brings representative information demonstrating that sound vibrations 

physiologically pass through individuals, directly influencing the limbic system and 



 

 

promoting processes of synchronization and entrainment. Furthermore, it is observed that, 

in the Amazonian imaginary, the taxonomy of sound ecosystems is resignified, where 

purely biological stimuli receive profound cultural contours. Thus, it is concluded that the 

soundscape transcends ecological properties, acting as a true archive of affections capable 

of restoring memories, culminating in an "acoustics of belonging". Facing the crisis of 

environmental perception and contemporary noise pollution, it defends the urgency of 

sustainable management and the registration of this heritage through sound libraries, 

ensuring that territorial identity, which sounds as the exact reverberation of the 

environment, is safeguarded for future generations 
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Os sons e seus dimensionamentos: aspectos introdutórios 

O presente trabalho, resultante de uma pesquisa de mestrado e suas reflexões, 

desenvolvido juntamente com o meu orientador, traz um recorte ligado ao entendimento do som 

relacionado não somente com aquilo que se pode ouvir, mas com o espaço que se pode habitar. 

Por isso, o intuito é redimensionar o contexto da escuta, bem como de promover uma 

abordagem transversal e sistêmica dentro das ciências musicais.  

Fisicamente, o som é uma onda longitudinal, tridimensional e mecânica que precisa de 

um meio material para se propagar. Em neurociência e na psicologia cognitiva, autores como, 

por exemplo, Lent (2004), Cespedes (2019) e Rocha (2012), consideram-no como um 

fenômeno que ativa diversas áreas do cérebro influenciando diretamente nossas emoções, 

memória e percepção, sendo estudado como estímulo sensorial que afeta a atenção, o 

aprendizado e a tomada de decisões.  

Para Lent (2004), a modalidade sensorial que permite o homem e os demais animais 

perceberem os sons é a audição. O referido autor considera o sistema auditivo sendo formado 

pelos receptores, vias ascendentes, núcleos e áreas corticais relacionadas.  

Em outro direcionamento, Nghiem (2018) apresenta uma discordância da afirmação 

clássica de que a cadeia de ossículos esteja atrelada, por dois pequenos músculos, à transmissão 

mecânica dos sons. O autor comenta que alguns estudiosos consideram que a propagação dos 

sons pode ocorrer através dos ossos do crânio, que agiria como uma caixa de ressonância.  

Sendo assim, frequências sônicas são produzidas, e projetadas, das mais diversas 

formas, por uma série de componentes dos ecossistemas: elementos físico-químicos e 

organismos vivos. O “som ambiente é um componente central dos habitats naturais” (Gray et 

al, 2001, p. 4). Além disso, a ação humana por meio de vários equipamentos e aparatos, ou 

mesmo o seu próprio corpo, provoca perturbação das moléculas de ar, água ou mesmo do solo, 

produzindo incontáveis sonoridades. 



 

 

Analisando o fato de que o primeiro contato com o universo sonoro ocorre ainda no 

ventre materno, o pulsar do coração e o mergulho no líquido amniótico que nos envolve, 

podemos entender que é nesse ambiente que se forma a primeira paisagem sonora de nossas 

vidas. Por isso, é possível inferir que o som é um tecido da nossa experiência, e cada frequência 

emitida pelos seres vivos, ou pela natureza de maneira geral, se constitui como uma assinatura 

sonora do mundo natural, reverberando um mundo auditivo que, segundo Cespedes (2019), é 

esférico, inclusivo e constante. 

Aliás, há uma tendência de ondas sonoras se cruzarem em propagação pelo ar, 

confluindo ao mesmo ponto, podendo gerar uma escuta poluída ou desencadear um 

desentendimento em sua completude perceptual ou mesmo interpretativa. Neste contexto da 

escuta, segundo Nghiem (2018), a exposição contínua a ruídos, pode influenciar negativamente 

o comportamento, favorecendo agressividade, depressão e conflitos familiares, além de afetar 

diretamente a audição e o sistema imunológico, associando-se ao aumento de infecções, 

cânceres, complicações gestacionais, abortos e redução da lactação. Além disso, aponta que 

dificuldades de aprendizagem podem estar ligadas a distúrbios auditivos decorrentes desse 

ambiente, descritos como “anomalia da escuta”.   

Levando-se em consideração a pesquisa de caráter qualitativo, com 

redimensionamento à revisão integrativa em estudos organizacionais, que para Botelho, Cunha 

e Macedo (2011), resume a literatura fornecendo uma compreensão abrangente de um 

fenômeno gerando novos saberes. Nesse sentido, articulou-se o conhecimento já construído 

pela neurociência, ecologia acústica e ecomusicologia, sintetizando estudos sobre a audição 

como fenômeno neurobiológico e as paisagens sonoras como patrimônio ambiental. 

A partir dessa síntese multidisciplinar, foi possível traçar uma análise analítica 

ampliada, gerando novos entendimentos sobre como as frequências sonoras moldam a memória 

cultural e forjam uma certa “acústica do pertencimento” no contexto amazônico.  

Assim, considerando como é relevante pensar em “pontos de escuta”, parafraseando 

Bonfim (2020), quando se trata de algo que age como um estímulo multissensorial, defendendo 

um sentido ampliado de escuta que vá além dos "pontos de vista", o que poderá ocorrer com as 

futuras gerações, especialmente na Amazônia, que têm o som também forjando a memória 

cultural de um povo e, consequentemente, sua identidade? E quais seriam os sons a serem 

preservados, encorajados e propagados?  

  

 



 

 

Os sons: frequências para além da escuta 

As sonoridades, de forma geral, são esferas acústicas e perceptuais sem as quais o 

ambiente não existe. De acordo com Pavan (2017), as sonoridades constituem patrimônio 

humano e ambiental porque registram relações ecológicas, culturais e históricas entre 

comunidades e seus territórios. 

A menção de sonoridades presente neste artigo também é carregada de significado 

neurobiológico, tratando-se como perturbação vibratória do ambiente que permite a audição. 

Refere-se às vibrações de ar que somos capazes de perceber. Nesse sentido, a audição é um ato, 

voluntário ou inconsciente, e automático, mas colocado sob a gerência do cérebro. Para Nghiem 

(2018), ela depende do aprendizado, como as outras funções sensoriais e do estado de espírito 

do indivíduo. Sendo assim, “o conceito de som é vinculado à percepção” (Lent, 2004, p. 243).  

Portanto, autores como Cespedes (2019) e Levitin (2021), corroboram no fato de que o 

som não é apenas uma experiência física ou auditiva, é um fenômeno que molda nossa 

percepção, emoções e até mesmo nossa capacidade de pensar e agir. Para ambos, o som nos 

impacta diretamente de formas variadas, agindo, de certo modo, sincronizando grupos 

fisicamente, bioquimicamente e neurologicamente, influenciando diretamente no 

funcionamento do sistema límbico, um circuito neuronal que integra reações ligadas às 

situações de luta e fuga, instintos comportamentais e sociais.  

O termo soundscape, cunhado por Schafer (2011), tem estreita relação com o 

significado trazido pela neurociência, pois procura representar o que na tradução em português 

seria como meio ambiente sonoro do homem, ou simplesmente, paisagem sonora. Segundo 

Pinto (2001), há dois tipos dessa paisagem: soundscape natural, que envolve sonoridades 

resultantes de processos físicos de fenômenos naturais; e soundscapes culturais, diretamente 

relacionas a todos os tipos de atividades humanas.  

Chegar-se à música através do soundscape é um trajeto complexo. Seria demasiado 

simplista assumir que a música fosse apenas "destilada" do soundscape, justamente 

por também ocorrer o processo inverso, ou seja, a música tem a propriedade de 

influenciar e mesmo de caracterizar paisagens sonoras. Uma paisagem sonora é tão 

diversificada quanto são diversos os ambientes que a produzem. (Pinto, 2001, p.248) 

 

Pesquisadores como Schafer (2011) e Fonterrada (2004) já produziram uma literatura 

bem consistente a respeito das sonoridades do mundo. O primeiro cita as paisagens sonoras 

primárias e os sons da vida ali associados, passando pela revolução industrial e elétrica até o 

mundo hodierno. Fonterrada (2004), em outro dimensionamento, menciona mundos sonoros, 



 

 

tendo como guia antigos mitos que explicam a origem do mundo e nos dão pistas de como ele 

foi compreendido pelos nossos ancestrais.  

Segundo Fonterrada (2004), a ecologia acústica pode ser considerada interdisciplinar, 

em um contexto de Ecologia Geral, porque muitas áreas do conhecimento podem se atrelar a 

ela na contribuição para seu estudo, conseguindo, assim, que seja compreendida sob várias 

perspectivas.  

Laranjeira e Cerdà (2010) entendem que soundscapes se constituiriam, diante de 

tendências que vêm sendo incorporadas, como atividades de expressão tridimensional 

contemporânea, fato gerado como resposta às novas circunstâncias de apropriação cultural e 

tecnológica da espacialidade. Os autores enfatizam que “a expressão tridimensional deve seu 

foco naqueles aspectos que lhes são intrínsecos e inerentes a sua expressão da espacialidade, e 

suas possibilidades sensório-perceptivas” (Laranjeira; Cerdà, 2010, p. 1678).  

Os sons produzidos no ambiente, e pelos seus componentes, estão constantemente nos 

rodeando, em forma de sinais sonoros, e algumas vezes são percebidos, quando se tornam 

estímulos sonoros. Estes, dentro de um processo perceptual, criam paisagens sonoras 

complexas em um determinado contexto sociocultural, e podem favorecer processos 

mnemônicos e identitários.  

Diante de tal reflexão, é relevante contextualizar a partir do que foi afirmado por Torres 

e Kozel (2012): 

É na paisagem sonora que estão, além dos sons artificiais produzidos por máquinas e 

motores, as línguas, com seus diferentes sotaques e gírias, e as músicas. Estes 

elementos são produtos e produtores da paisagem sonora e esta age na memória das 

pessoas e nos significados e valores que as pessoas atribuem aos lugares. (Torres; 

Kozel, 2012, p. 170) 

Desde os primeiros dias de vida, ainda no ambiente intrauterino, nos conectamos com 

o ambiente acústico. Somos afetados diretamente por essa interação contínua com os sons. 

Diante disso, como podemos ser indivíduos sensibilizados aos impactos ambientais - como a 

poluição sonora, por exemplo - se antes mesmo de nascer já nos desenvolvemos à custa de uma 

exposição sonora multivariada e, em essência, ruidosa? Como apresentar um bom 

desenvolvimento estando em um ambiente sonoro confuso diante de sobreposições de 

frequências sonoras que, literalmente, nos atravessam num momento tão importante onde 

estruturas neurossensoriais estão em plena formação?  

Em trabalho publicado por Pijanowski et al. (2011, tradução livre), há destaque dos 

sons como uma propriedade perpétua e dinâmica de todas as paisagens. Nessa pesquisa, dão 



 

 

ênfase às características ecológicas dos sons e padrões espaço-temporais conforme emergem 

das paisagens, trazendo uma taxonomia definida por Bernie Krause: biofonia, para descrever 

os sons criados por organismos vivos não humanos; geofonia, para descrever sons ambientais 

não biológicos (vento, chuva, trovão entre outros); e antropofonia, sons de origem humana, que 

incluem vozes, máquinas, construções e ruídos urbanos em geral. 

Diante disso, existe certa preocupação e urgência em garantir que as sonoridades sejam 

preservadas e até arquivadas em uma biblioteca sonora para salvaguardo às gerações futuras 

como uma proposta sustentável de garantia de uma representação fiel do que pode vir a ser 

apenas uma lembrança dos sons de uma época. O pesquisador Arraes (2005), descreveu o que 

seria uma narrativa acústica literária e histórica – ou como ele mesmo diz: “o historicismo da 

paisagem sonora” da cidade de Belém – a partir de um relato fundamentado em documentos 

que retratam um determinado período da capital. Mas é enfático em sua colocação 

No período ora estudado, não será possível resgatar inúmeras ocorrências sonoras, 

bem como diversos momentos sonoros ocorridos no passado. A evolução da 

sonoridade da cidade espelha, mesmo que num período curto da sua história, um 

processo de acúmulo veloz e gradativo de novos sons. (Arraes, 2005, p.36) 

 

Sob esse olhar, ou melhor, sob essa escuta, a pesquisadora Cohen (2023), ao estudar 

artefatos antigos dos povos Tapajônico e Marajoara, produzindo réplicas dos achados 

arqueológicos, procurou reproduzir sonoridades daquela época, lugar e cultura. Porém, 

enfatizou que 

a construção das réplicas permitiu a manipulação sonora dos instrumentos e, ainda 

que não seja possível saber como eram as músicas daqueles povos, foi possível ter 

uma noção das possibilidades sonoras das flautas globulares e idiofones 

confeccionados. (Cohen, 2023, p.107) 

 

Nesse sentido, Cerdà e Alcalde (2022) argumentam sobre a necessidade urgente de 

documentar sonoridades, propondo cartografias que destaquem não somente sons ao nível da 

terra que chegam aos ouvidos, mas sons que estão em outro lugar, que não são evidentes à 

primeira vista, mas que reverberam e revelam aspectos não mapeados do mundo.  

Estudos em diversas áreas têm demostrado a relevância de se preservar a paisagem 

sonora, “dando ênfase à importância na vida dos seres humanos e outros animais, e a ligação 

com memórias afetivas” (Fonterrada, 2022, p. 20). Assim, há como evitar consequências 

drásticas que levam a prejuízos às aves (Silva e Vielliard, 2011; Nemeth et al, 2013; Tyack, 

2019), até fatores intrínsecos relacionados à própria saúde humana (Fonterrada, 2022; Nghiem, 

2018; Furlani; Silva, 2024) e bem-estar (Azevedo et al, 2024), problemas sociais na vida 



 

 

citadina (Palmese; Arribas; Antolin, 2023) e, possivelmente, o depauperamento das expressões 

culturais locais.  

Diametralmente, estudos sobre paisagens sonoras têm aumentado como um campo de 

pesquisa, e na atualidade, segundo Kang e Aletta (2018), afeta um amplo espectro de disciplinas 

que vão das ciências sociais ao planejamento urbano e engenharia de controle de ruído. Para 

Guida (2021), a temática se mostra cada vez mais transversal, não havendo possibilidade de 

compreendê-la como pertencente apenas a um campo do conhecimento, já que está integrada, 

atravessando várias áreas. Ela cita, por exemplo que 

Paisagens sonoras representam um “lugar”, onde a produção cultural de um povo pode 

ter uma voz potencialmente poderosa para difundir suas maneiras de vida e até mesmo 

para falar sobre problemas que afetam as nossas vidas, como o desequilíbrio 

ecológico. (Guida, 2021, p. 46) 

Com isso, confirmo aqui, primeiramente, a relevância dos estudos em ecologia 

acústica e ecomusicologia. Depois, fica evidenciado um importante legado na construção de 

trabalhos dentro da área da música, pois diante de tal perspectiva se volta para a demanda do 

mundo - intrínseco à condição humana e de sua existência - atribuindo aspecto preservacionista 

ao objeto de estudo ou campo de atuação, principalmente no que tange à música, às sonoridades, 

à cultura e à identidade. É nesse diapasão que há um entendimento de que, em segundos, uma 

paisagem sonora é capaz de revelar muito mais informações, de muitas perspectivas, desde 

dados quantificáveis até inspirações culturais. 

Para a pesquisadora Aragão (2019), a paisagem sonora não é um conceito final, mas 

sim um "conceito de partida" para discussões mais complexas e aprofundadas sobre o som e o 

ambiente. 

Assim, é importante concentrar esforços no presente momento, para um manejo 

sustentável desses recursos sonoros, sendo eles biofonias, geofonias ou antropofonias. Para tal, 

Morais e Paiva (2020) acreditam ser relevante à preservação do patrimônio sonoro, a criação 

de um arquivo do som para que os cidadãos se conectem com a história. Corroborando com o 

exposto, Meneguello (2017) é imperativa ao citar a urgência pelo registro e salvaguarda de 

sonoridades, mas faz ressalvas em relação ao que chama de paisagem sonora museificada, que 

produziria uma simulação de experiências e não a vivência propriamente dita.   

Deste modo, como bem destaca Pinto (2001), é possível se entender melhor as 

sonoridades dos outros quando se volta o foco atencional à escuta e se aprende a ouvi-las, da 

mesma forma que, em face disto, se compreende melhor também o nosso meio ambiente 

sonoro, reconhecendo e respeitando as alteridades dos sujeitos.  



 

 

 Portanto, a paisagem sonora, paulatinamente, vai se tornando ao mesmo tempo um 

conceito, uma ferramenta e uma forma de perceber as relações entre o homem e seu meio, no 

sentido mais amplo do termo “ecologia”, mas também em seus sentidos mais cotidianos 

(Meneguello, 2017, p.29). 

 Para além do levantamento bibliográfico multidisciplinar, a pesquisa ancora-se em um 

estudo de campo realizado anteriormente na região amazônica do Baixo Acará (PA). Na 

tentativa de estabelecer uma correlação entre as sonoridades locais, as memórias dos moradores 

e a identidade territorial, o trabalho assumiu a necessidade de “borrar as fronteiras do 

conhecimento e dialogar além das fronteiras disciplinares” (Farias; Almeida, 2025, p. 35). Essa 

delimitação territorial justifica-se por oferecer um cenário propício para investigar a relação 

orgânica entre elementos naturais autóctones e as manifestações culturais de uma comunidade. 

A investigação adotou uma abordagem qualitativa e descritiva, fundamentada no resgate 

da História Oral, e a coleta de dados ocorreu abrangendo três comunidades interligadas. O 

contato com os sujeitos deu-se por meio de observação participante in loco e entrevistas abertas 

com atores sociais.  

A partir do contato direto com esse contexto local, investigou-se como essa população 

atribui significados singulares às ondas mecânicas do som. O rigor analítico desse recorte 

evidencia-se ao constatar, a partir das entrevistas, que um estímulo sonoro biológico – como a 

vocalização do pássaro – é decodificado pela bagagem perceptiva local e ressignificado no 

imaginário como a lenda. Essa vivência em campo comprova, portanto, que a paisagem sonora 

transcende suas características ecológicas e atua como um 'arquivo de afetos', restituindo 

memórias que fortalecem a identidade cultural e forjam a acústica do pertencimento da 

comunidade. 

 Esse é um exemplo de como a cultura atribui certo significado a onda mecânica do som: 

o assobio na madrugada construído no imaginário amazônico como representação de uma 

entidade (encantado) denominada “Matinta”. Já em contexto de uma vivência mais biológica, 

o estímulo sonoro nada mais é do que a vocalização do Urutau, uma ave de hábito noturno, 

chamada de mãe-da-lua, a ave-fantasma da Amazônia. Ou seja, é a bagagem perceptiva 

transformando o que é objetivo em algo subjetivo, pois a medição em Hertz do sinal sonoro 

emitido tem o mesmo significado, mas a bagagem perceptiva decodifica o som em 

dimensionamentos possíveis diante de um contexto da escuta.  

Nesse estudo realizado em região amazônica, obtivemos interpretações variadas dos 

sons representativos da comunidade, muitas vezes associados ao ruído, outras vezes, relatados 



 

 

pela mesma pessoa como o agradável som do roçar das folhas na mata, ou o “pling” da chuva, 

ou mesmo o assobio do vento e o canto dos pássaros.  

Contudo, houve reverberação uníssona ao relacionar o reconfortante som da natureza e 

suas diversas manifestações à uma das paisagens sonoras de mais difícil acesso: o silêncio. 

Entretanto, não há uma relação, necessariamente, com a falta de barulho. Esse silêncio se torna 

a lente de aumento para a audição, sendo a percepção de um silêncio vivo e orgânico que ecoa 

nas memórias, já que descreve a tranquilidade no ambiente como algo preenchido por delicadas 

e sutis sonoridades como, por exemplo, o som do vento nas árvores, e vegetação movendo-se 

ao vento. 

Como mencionado pelas pesquisadoras Oliveira, Lopez e Meireles (2023), a 

experiência é estabelecida na relação entre indivíduo e sociedade, ativando memórias e 

processos representados no som. Para elas, somos como soamos, e experienciamos escutas do 

cotidiano – tenhamos consciência desta escuta ou não. 

 

Paisagem sonora como conceito de partida: abordagem transversalmente articulada  

No dimensionamento cabível sobre a paisagem sonora, podemos dizer que atualmente 

vivemos em uma grande “espuma”, onde várias esferas sonoras (vesículas sônicas individuais) 

se conectam, crescendo, se multiplicando, se sobrepondo, se engolfando, exatamente como a 

analogia das bolhas de sabão permite a compreensão dessas camadas acústica-perceptuais 

superpostas em que todos, de certa forma, nos encontramos.  

Assim, há uma interface entre som e lugar, agindo de forma ativa, sendo 

constantemente desenvolvida, conectada à construção social do nosso ambiente espacial e 

temporal. 

 Pesquisadores como Pistrick e Isnart (2013), visando fornecer um estado da arte das 

abordagens atuais de pesquisas interdisciplinares e comparativas sobre os vínculos intrínsecos 

entre som e lugar, consideram que sonoridades carregam significado ao lugar. Afirmam que 

conhecendo os sons é possível conhecer as peculiaridades dele, através de uma experiência 

espacial que concede um conhecimento auditivo.  

Os sons desempenham um papel crucial em carregar o lugar com significado, em 

estimular o apego emocional: eles são constitutivos para o ato de criação de lugar. Os 

sons mobilizam sentimentos de pertencimento e nostalgia, podem transmitir uma ideia 

(virtual) de lar e podem preencher um lugar com ideias sobre o passado, o presente e 

o futuro. Eles são até mesmo capazes de criar paisagens mentais evocativas com 

referência a realidades físicas. (Pistrick; Isnart, 2013, p.506) 
 



 

 

Nessa perspectiva, segundo Pavan (2017), em diversos contextos as paisagens sonoras 

são consideradas de grande valor ecológico e científico. Assim, as ideias associadas 

restritamente aos sons com suas referências à fatores estéticos estão sendo reconduzidas 

também à eventos biológicos, ecológicos, fisiológicos, emocionais, psicológicos e da memória, 

antropológicos, etnomusicológicos, evolutivos e geográficos.  

Assim, é proeminente considerar trabalhos que trazem essa valorização dos sons e das 

paisagens sonoras para além do que se possa ouvir e perceber. Encontramos um exemplo disso 

na pesquisa de Leal (2024) sobre a sintropia, que dá ênfase à escuta e à “música do mundo”, 

com a valorização do local, da produção do comum e da memória. Outro exemplo, em pesquisa 

realizado por Oliveira, Lopez e Meireles (2023), se defende o som das cidades como 

protagonista da memória e da identidade local. 

Há também contribuição na pesquisa de Brotas (2017), sobre a geolocalização 

amarrada à criação de sentidos musicais; ou mesmo o estudo de Muszkate e Carrer (2024) sobre 

como a música pode influenciar a saúde física e psíquica das pessoas; e de Yelmi (2016), que 

trata de forma multidisciplinar, com raízes em campos como estudos de paisagens sonoras, 

patrimônio cultural imaterial, estudos de museus e estudos sensoriais, a paisagem sonora 

cultural contemporânea a fim de manter a identidade cultural. 

Esses são apenas alguns exemplos para ilustrar o desenvolvimento de pesquisas que 

buscam expandir a relevância da paisagem sonora e interconectá-la a várias camadas exequíveis 

em áreas do conhecimento tangíveis, sustentando uma gama de possibilidades. Tal fato 

demostra que frequências de paisagens sonoras são extremamente importantes, e atravessam 

qualquer coisa, produzindo um verdadeiro entrainment (arrastamento), “moldando nossa 

capacidade de nos engajarmos com ritmos externos sincronizando tudo que nos cerca a nós 

mesmos” (Portella Castro, 2020, p. 436).   

Nesta paisagem fluida inteligências naturais criam outras artificiais e ambas criam 

música juntas, máquinas se mesclam aos corpos, gêneros afastados se conectam, 

lugares distantes se aproximam, o gosto estável se dilui em sensações momentâneas, 

ruas se fundem a salas de concerto, canções percorrem séculos e continentes, 

paisagens sonoras se tornam melodia, o silêncio se entrelaça ao ruído e tudo reverbera 

e ecoa, tornando-se parte de um grande ser sonoro. (Cespedes, 2019, p. 320) 
 

 Portanto, a presente pesquisa se sustenta em uma abordagem múltipla, de áreas de ampla 

importância ao ser humano, assim como ao ambiente e mesmo aos outros organismos, em uma 

visão sistêmica, transversalmente articulada, que vise maior completude na abordagem 

temática. Sem dúvida, como afirmam Pistrick e Isnart (2013), ao identificar paisagens sonoras 

é possível contribuir com a construção de uma comunidade, sob profunda influência no modo 



 

 

de viver sensorialmente nesses lugares, preservando a herança natural e cultural tornando os 

locus únicos.  

Sendo assim, se há uma compreensão de que a capacidade comunicativa da linguagem 

sonora é mais contundente e profunda do que outras, podendo conferir aos sons um imenso 

potencial de evocar, restituir e até ressignificar memórias e afetos, de forma imediata e 

arquetípica, mobilizando o inconsciente, tanto individual quanto coletivo, a paisagem sonora se 

torna um verdadeiro espelho das dinâmicas sociais, econômicas e culturais de uma comunidade. 

Para Andrade e Michalski (2022), é a partir da percepção que se constitui a paisagem 

sonora, ou mesmo da experimentação e/ou compreensão de um indivíduo ou grupo dentro de 

um determinado ambiente sonoro. Sendo assim, a paisagem sonora está intrinsecamente ligada 

à restituição da memória, e fortemente conectada ao fortalecimento da identidade de uma 

comunidade.   

Em suma, a pesquisa defende que as sonoridades possuem um significado relativo, 

sendo os sons linguagens espaciais e afetivas que ressignificam as paisagens sonoras e agem 

como verdadeiros catalisadores do pertencimento territorial, considerando que as pessoas são, 

e soam, a exata reverberação do meio que habitam. Também consideramos que deve haver um 

diálogo para além dos caminhos fronteiriços disciplinares, com a perspectiva de contribuição 

metodológica para estudos que permeiem esse ecótono de sonoridades e paisagens sonoras. 

Com isso, busca-se a valorização do patrimônio sonoro, a identificação de sons e práticas 

musicais como patrimônio cultural imaterial, com potencial de fortalecimento da memória e da 

identidade local. Aliado a isso, o reforço da importância da escuta como prática de resistência 

sociocultural. 

Assim, podemos considerar a paisagem sonora como integrante de um processo 

analítico, que articula dimensões culturais, memoriais e sociais, ultrapassando uma concepção 

restrita ao campo musical, podendo até se dimensionar ao fator ecológico. 
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